
Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar – PIDI: Escalas de Avaliação e

Interdisciplinaridade

Autor(es): Wagner, Aline; Almeida, Aline; Duarte, Rosi; Beck, Alessandra; Pasqualotto, Luciana;

Simões, Aline; Vargas, Bianca.

Apresentador: Aline Marli Wagner

Orientador: Julieta Carriconde Fripp

Revisor 1: Sílvia Saueressig

Revisor 2: Sílvia Elaine Cardozo Macedo

Instituição: UFPel

Resumo:

          Introdução: o Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar - PIDI do Hospital Escola/UFPEL/FAU,

em 3 anos de atividades realizou cerca de 250 internações em domicílio. Os pacientes internados no PIDI têm

diagnóstico de câncer em várias formas de apresentação, no entanto, o maior número de pacientes atendidos pelo

serviço se encontra em fase de cuidados paliativos, com sobrevida de 3 a 6 meses. A equipe que realiza os

cuidados inclui médica, enfermeira, técnicas de enfermagem, assistente social, nutricionista e fisioterapeuta. O

PIDI também conta com a inserção acadêmica das áreas referidas. Objetivos: Trabalhar na perspectiva da

interdisciplinaridade, incluindo profissionais e estudantes de medicina, enfermagem, nutrição, serviço social,

psicologia e fisioterapia que aplicam instrumentos e escalas de avaliação voltados a intervenção das áreas

referidas. Metodologia:Instrumentos aplicados Escala de Edmonton: sintomas referidos pelo paciente, pontuados

de 0-10, inclui dor, náuseas, dispnéia, anorexia, cansaço, depressão, ansiedade, insônia, bem estar. Escala de

Zarit reduzida: avalia a sobrecarga do cuidador principal, através de 7 perguntas, considera situações como perda

de controle emocional, piora da saúde física, e sobrecarga geral após o adoecimento do paciente. Genograma:

gráfico que avalia as relações do paciente e seu contexto bio-psico-social. ASG-PPP: Avaliação Subjetiva Global

Produzida Pelo Paciente: avalia o estado nutricional de pacientes oncológicos. Avaliação fisioterápica: avaliação

das condições do sistema músculo-esquelético e neurológico para posterior intervenção. Escala de ansiedade e

depressão: através da pontuação avalia sintomas relacionados a tais patologias. Discussão: os instrumentos

aplicados aos pacientes e cuidadores do programa de internação domiciliar interdisciplinar, demonstram de

forma objetiva a situação global das condições físicas, emocionais e sociais dos usuários, permitindo mudanças

na terapêutica conforme as necessidades apresentadas nas escalas. Conclusão: pacientes com câncer em fase de

cuidados paliativos apresentam necessidades múltiplas, consolidadas através dos instrumentos aplicados no

PIDI, justificando a estratégia interdisciplinar para o alívio de sofrimento e melhora da qualidade de vida dos

usuários.  Referências: 1-INCA - Instituto Nacional de Câncer, 2007; Estimativa 2008 Incidência de câncer no

Brasil 2 - Doyle D. Oxford Textbook of Palliative Medicine; Ed. Oxford University Press, UK, 2004.


